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:PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annoncios, 30 reis por li-

nha singela. Bepetições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, coniracto

especial. Os rsrs. assignantes gosam o previlegio do abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos na casa.-Accusa «se a recepção e nnnunciam-se as publicações de que l

redacção seja enviado um exemplar.

“SIGNATUBAS-(Pagamento adeantado)-Com eatampilha: anno,3õ750reis.Sem estam-

pilha: 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paizes da Uniao

Postal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignatura 6 sempre contada dos dias 1 on 15 de cada mez.

Não se restituem os originaes.

 

' PUBLICA-SE Ás QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

Grave risco

maresia pôz hontem em ris-

co a vida de 200 homens

em Espinho. Iam para o mar

em 4 barcos, retrocedendo fe-

lizmente a tempo' de 'evital-o.

ras da tarde, sendo acompanhados

i á. estação do 'caminho de ferro por to-

das as pessoas que assistiram ao seu

* auspícioso enlace.

w N'uma sala ricamente orna-

* montada, havia duas mezas, cobertas

com colchas de damasco vermelho,nas

quaes se viam as prendas com que

foram brindados os noivos e que dare-

4 e 29 de maio, voltou 'a oc-

CUpar-se de negocios respei-

tantes ao districto de Aveiro,

de que tem sido, desde então,

.amigo dedicado.

AVEIRO

  

Conselheiro José Luciano de Castro

em de ha muito sendo de ver-

 

 

. o . . . _WW-_Mm *a ----e--

dadeua festa_ nacwnal o dia w "l-¡udezas mos a ”lação no mc,me ,,.o ,

de 14 de dezembro. Passa n es- ç , -
_ R. Q l

- - - - ~ J**l se em”“ me““ sem“” “a “mao d° Ca'
6 Baptisou-sc auto houlrm na col o- » ..

te dia o anmversarlo natahclo minho do forro d'osta cidadeo Sr- Albuquerque
i - w o - F i " 'te-::u

' .. ' ° * novo chefe, que vem por promoção do Ovar o prc-
ja da Gloria,_rc-'ccbeiulo o como dc_ Mu- ,

diuni dos maiores homens do ãedid'? de ?fm Holme como empregado superior
ria, uma lillunha do sr. Augusto Guuuu-

a CMP““ *a rea'
raes, nosso conterrauco, lia li-mpo cho- '. ^ _rei-3'33“

O antigo chefe, sr. Diniz, tambem já seguiu pa-

ra Lisboa, Alcantara-mar, tendo deixado bom

nome aqui, onde desempenhou com correcçao

aquelle logar.

nosso tempo, dos mais queri-

dos do nosso Portugal.

Porisso do paiz inteiro con- o Começou o embarque de sado, por sisal

^ , , , que do melhor que a rica e v151nha povoaçao

verglran) na según da..fe]ra da Gafanha produz, destinado ao consumo publico

em Lisboa. Até á Quaresma, como dc costume, a

casa, dO 81', Conselheiro JOSé exportação de gado dos .nossos sitios é quasi conti:

. . _ ç . nua, sendo _aquelle ferul povoado um dos que da

u» Luciano de Castro os parabens » maior contingente-

. . . o 1 o Prevenimos a administração do nosso presa-

de bons &DDOB e thCltações pe.- do collega o cSeculo» de que desde a ultima sema-

. r j na recebemos com grande irregularidade, ás vczes

10 seu reütabBIBCImento.
com demora. de 2 e mais dias, a illustrada folha

. . _ _g lisbonense, informando-»nos o correio d'aqul de l

Assoclamo-nos do coraçao que só chega n'esscsdias. ,

i 7 ' .
Q Concorreram e foram admittidas ás provas ,

a. 88888 manifestações de 8111110 do concurso para provimento dium logar de pro- ,

respeito ,e elevada estima ao

grande estadista,bonra e lustre

da nossa terra, da nossa terra,

sim, .porque o sr. conselheiro

José Luciano de Castro nasceu

gado do Bio-dc-jonoiro.

_.0- _uq_ _hn 1

 

a Notícias militares

F'az hoje dois annos que entrouí

* í em Aveiro o corpo dc infanto-i

ria um 24. A saudade pelos que io-l

ram não fez brotar do animo (losl

aveirenses a sombra d'uma Ill'dl-

querença pelos que chegaram. Nem

ella era merecida. Acollwuiol-os

com sympathia, que se ¡nantem pe

lo aprumo com que todo o regimen-

to, mercê do seu commando sem-

pre digno do bom nome adquirido,

sustenta os brios militares. 'E' _justo

dizêl-o e com satisfação o fazemos.

Grossas bategas d'agua cahiramw

por todo esse dia na cidade e foi

sob o rigor d'esse inverno que ii-

zeram marchar, do passo do nivel

de S. Bernardo até ao quartel de

Sá, os pobres soldados, mortiljca-

dos já das torturas do caminho. Go- j

mo aos que foram, dias antes, em

leva de conde-tunados, as terras

da prescrição, havi-os o sr. minis-

tro da guerra sentenciado ao mar-

tyrio. Cnmpriram-n'o; pobres d'el-

les, que_ a rajada foi intensa. Chuva

e neve; a deportação e a aiironta;

o exílio e a tormental ,

Dias depois enchiam--se os hos-

pitaes de doentes. ca como ta. A

diierençado clima operou n'uns e

nioutros collaborando na obra da

U

fessora do 2.0 grupo da Escola-normal do sexo fe- r

mino de Lisboa, as nossas patricias, as SLaS _D.

Domitilia Miranda de Carvalho, e D. Josophma

Augusta Gomes (condicionamento).

0 A requerimento seu, foi mandado passar á

situação de inactividade o chefe de conservação

da direcção de obras publicas de Aveiro, nosso

amigo, sr. Caetano Pereira de Sousa.

W

' Casa da Magdalena

Com este titulo e como brinde de bons annos ao

sr. dr. João Feio Soares d'Azevedo, publicou o

nosso collcga, sr. Marques Gomes,um opusculo cem ,

a capa illustrada e illustrações intercaladas no tex-

to, e com uma brilhante introducção do sr. dr.

Carlos Braga, gOVernador civil d'este districto. A t O

l m f “ 1 ¡ , l d O
. A o o l'

:11:66:quãiloãtãfneipíglãzarcis025231330211232;É illustrado publimsta, sr.

' - " ' ' iii ° t - r

:transa: :Biãâãiã?JJÊ'ÊÊÂÊÉZSXM Y da Motta Prego, dava no «Jor- O e .

* 7 * - * * nal do commercio» este .kodak S“ D' Mam LL““ Rangel di? Quadros'

, l 1, » ~ . . e passar com sua familia o dia dos seus

Mala, do bill da formosa Vivenda, que ho]c amos_

_____. i e ~ s - s reproduzimos em gravura co- . DOENTES,

cnnonmn na CAPITAL m0 homenagem da 110883 98" Tem estado doente em Lisbçla o sr.

' I ' _ conselheiro Antonio José da Rcc a, juiz

LISBOA, 15 tima, do nosso respeito e da
.d .., 1 t. do Supremo tribunal de justiça, por cu-

começam as colicas governamentaes. Quando * nossa 001181 Graça“) pe O pl eaí 1" jo motivo partiu para aih seu sobrinho

aos gatos .vema crise amorosa, aos governos giOSO e honradlsmmo chefe do
e nosso amigo, o sr. dr. Rochad Madaila

- - . iii-cial do governo civil d'este istricto.

vem_ a revolta Intestinal da verborrea.. Estás.“ , ° . ° . O

“ abrir o parlamepto. Não obstante a burla cons- pal ndo progreSSISta' e grande
@Teem estado doentes dois filhi-

~ .› ç . . . . . t “'° nhos do .sr. Alfredo 'Marianne de Sousa' - . .

titucional, ainda o deputadorio e o recheio_ .de cooperador de Manuel .14111131 Ribeiro digno amanuense da adminis- ' devastaçao; os mals fracos 03mm",

palha mette modo ao governo. 0 actual minis- no na fundação daeste 10rnal l _ à a u d E t ”8.a D e_ - L _ l _ Í _U __

terio tem vivido, com espanto de todos e mui- * , ° * .Tag O O Concleh 'O e S a 'l ' es* 4_ Para n30 m“d'eln a e'euelise'

«Como quasr todas as Villas por- ¡dmOS'lheS me 01'33- ' E do alto, la no topo do po-
to mais d'elle proprio, Vida miseravel de rm- _ 7

limites, de “11100035. deesbanjamenlOS. da pe- t tuguezas, Anadia possue tambem i O ALEGRIAS NO LAR: de¡- a que não ascender-g pelos me.

Efectuou-se, como dissémOS, 0 ritos nem lôra por abundancia deculatos. Uma ignominia, armando na ordem, cs- O manha melancolica de um antigo

cidadão aveirense e aveirense'pécadm "Os sab"” da mumc'pal' solar abandonado,que se desfaz em Consorcio do 31'- D- Francis“) da A1' homens, o sr. ministro da guerra

'~ mada Saldanhae Quadros, filho dos o o. , _o _,

reVIa-se na sua obra, orgulhoso do
, _ 1 , w E' a força armada,_que não deixa afundar _ , _ b t l t

é amda hole e será P910 age' ”mas n um aaa ame“ O amena' srs. condes de Tavarede, comasr! D.

'
seu engenho, que augmentara o nu-

r, na valia das imundicies esse pilio agrupamento ~ d d

e r ° 1 _ hama 0 governo. E' formado de homens vel de o ulencias e e pan ezas t - -

Cio ue tem a AVBII'O. que se c P g Marra Luiza Ran el de Quadros Cor- ç _ . . 1 ñ 7

q
ebocho e Alba um_ mem das “Dumas de Malwee. w lina de Hespanha. Nasceu na refe..

Foram eleitores (reste dis_ câãfridade um as mas d° maispmmm') passadas. Porem esta impressão de te-real Monteiro _, l d M d l

° l à l ' - yE toiiavh ellos dis õem do dinheiro do "im“ depressa se desvanece que" ñlha d°s grs 'Alfredo Range de E là Se COIIRHVB ainda Patas-1“"“ liIL a Gisa dil 185? a em, a 18 (218

"mto que O levaram pe a pn- paiz, dos logai'es publicrib, tem interfcrencial nas quando os nossos' Olhos deparam das armas e d“ “Ome PortugueZ-,A i ezemi ro e e casou em O

 

Qt, sr. José Francisco da Graça e rindo

Casa do SP- consalheim 'Ingá de Lisboa. encontra-se n'esta cidade o

Luciano de Castro cm Anadia Sl" GWS Graça-
0Estevc_em Aveiro, tendojá re-

Narrando as suas ipnpresgões1 EPESSHÓO a LleOÉl, 0 SI'. Egas Ferreira

depois d'uima rapida visita
Pinto Basto, laurcado alumno da «Esco-

a Anadia,em outubro de 1901,

la do exercito»

O PARTIDAS:

dlstmalsmmo agronomo e Já retirou para Lisboa o 1llustrc_of-

J ~ iicial do exercuo, sr. general Camillo
oao . .

Bebocho (Santo Antonio) que veio as-

sistir ao consorcio de sua sobrinha, a

 

Julio FEIO SOARES DE AZEVEDO-ñ

Sr. da Casa da Magdalena,em S.Sal-

vador de Pedregaes,bacharel forma-

do em direito pela Universidade de

Coimbra (23 de junho de 1875),

administrador interino do concelho

de Braga em 1877; procurador da

j'unta geral e vogal da commissão

executiva do districto de Braga,

em 1878; administrador do conce-

lho de Villa-Verde de julho de 1879

a março de 1881, e, de março de

1886 a fevereiro de 1890; admi-

nistrador do_ concelho de Braga,

(Vitalício em conformidade com as

disposições do codigo administra-

tivo de 1886) de novembro de 1890

a janeiro de 1896; secretario ge-

ral do governo civil de Santarem

de 16 de janeiroa3 d'abrilde 1896

e d'esta data até o presente do de

Aveiro; commendador da Real Or-

dem Americana de Isabela Catho-

      

Quadros _da Costa Monteiro Corte-real,

já. fallecido e ultimo administrador

' 1

de fevereiro de 1886 com D. Qui-

 

meira vez ao parlamento, em

1855,, poucos mezes depois da

sua formatura.

Coube essa honra aos con-

celhos da Feira, Ovar eEstar-

reja, que então formavam cir-

culo. Apresentou o diploma do

t companhias, nas camaras' municipaes, nas jun- 00m 8359 OUÉI'O 80131', novamente

tas de parochia. Para fazermos a casa, pedi- (mushmlido7 onde O bom gosto ñd31-

mos-lhes licença; para retocarmos o telhado,

para tirar uma certidão, para rcmir-mos um

foro, para um cano d'esgoto, para atirar

foguetes dependemos directa ou indirecta-

mente, d'esscs liguroes, a que ha annos não con-

íiavamos as botas, para lustrar, no risco d'ellas

desapparecerem. Quando vemos estas falsas

grandezas, vema vontade de emigrar, como di-

novo deputado, na sessão' de 'ia Camillo-
O' riso já não tem a resistencia salvadora;. . ,

16 de _13'03er d aquelle 311110, porque esta chárra tutella, pesa sobre nos com

o grande jornalista Antonio

Rodrigues Sampaio. No dia se-

guinte era aprovada a eleição,

e .o ' sr. conselheiro José Lucia-

no prestava juramento. A sua

estreia_ parlamentar .fel-a a 9

de fevereiro, falando e apresen-

tando uma emenda e um adi- v

tamento a um artigo do proje-

cton.” 102 sobre recrutamen-

to, então em discussão. Discu-

tindo o mesmo projecto, falou

tambem nas sessões de 10,13,

27 e 28 de fevereiro.

Na sessão de 1 de março

José Estevam apresentou uma

representação das companhas

Jacintho contra a interpreta-

ção e abusos da lei que regu-

lava o tributo do pescado. O

sr. conselheiro José Luciano,

havendo pedido a palavra pa-

ra apresentar uma representa-

o peso do aviltamento.

A ultima maniiestação de bandoleirismo

w refere-se a desejada colocação do fundo interno

no mercado de Paris.

O leitor ingenuo, estranho .ás correntes mo-

netarias ignora, que um mercado como o nosso,

ñca abarrotado com uma ou duas centenas de .

contos.

Ora para a voracidadc ministerialw estas

verbas são apenas um aperitivo, para antes da

refeição. ~

Para estes homens das iestanças a unidade

go se alia á mais sabia applicação

da riqueza, e que não Slgmfica ape-

nas como o outro uma Simples he-

rança, mas sim o resultado de mui-

dos vínculos dos bañtos-martyres, em lemPB-“il'dtle llãO O lUPUU llU cami-

Aveiro e de S José, em Evora; e da

nr.II D. Maria Clementina Monteiro Re.-

bocho e Albuquerque, neta dos viscon-

des de Santo Antonio.

O acto celebrou-se na capella do

palacete dos herdeiros d'estes titulares

tos annos de trabalho intelligente '9 ?Westin '0 com““ Pummento famí-

e fecundo.

Quando se entra o portão. de

ferro e o 'aparquem' apparece á

nossa vista com as 'ruas ñnamente

areadas onde se perlilam as som-

bras esbeltas e orgulhosas de gran-

des palmeiras, quando olhamos pa-

ra a casa onde por detraz das_ ja-

nellas bem traçadas as cortinas de

côres doces se franzem _diserta-

mente, onde a irregularidade da

fachada guarnecida de trepadeiras

se recorta em cantos 'de sombra,

rrpnotaria do emprestimo, começa no milhar de *em terraços eanraçados do mms

contos.A. centena orça pela miseria;e para mcn- E convrdatlvo e confortavel_ aspecto,

digos.

O partido progressista, se não fossem os

seus principios d'ordem, dever-ia ter chegado á

violencia, para pôr termo ao regabole. A sua

»existencia governativa será atormentado pela

angustiada situação iinanceira, que os roedores

da regeneração nos vão logar.

Se não fossem as responsabilidades que

, nos pertencem, como partido, o nosso procedi-

mento seria a renuncia do poder, quando devo-

rado o ultimo real e esgotado todo o recurso

1 do credito nos nisessem entre ar o overno.

de pesca da nossa costa de S. * q g gOAS festas cahiram no merecido esqueci-

w mento, e apenas um ou' outro jornal tenta rea-

nimar o fogo sagrado no pretendido balanço da

aproximação dos dois povos. Um jornal da nou-

te, nlvrçareiro bem informado,chegou a amrmar

iberísmos malélicos. ,

Os dois povos da península, unidos na mais

acrisolada amisade e independencia, de braço

dado com a Inglaterra e França, iormavam a

ção _da ,junta de parochia de barreira latina; para contrapor aos povos do! “

1 7 . 7 r norte-AllemanhmAustria, Russia. '

hermentellos pedindo a crea-

julgamo-nos longe de Portugal, in-

ternados e deliciosamente perdidos

n'uma das encantadoras pr0prieda-

des da T0uraine.›

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a menina Hermengarda Alla

Marques Gomes e o sr.w Bispo de Vizeu

Amanhã, as sr.M D. Maria d'Assuni-

pção Ferreira T. de Magalhães... D. Bea-

triz Augusta Ferreira, e o sr. Fernando

de Vilhena Ferreira. .

Alem, as sr." D. Maria do Carmo

w a allian-ça angio-peninsular, com exclusão de Street Range¡ de Quadros da Costa Mon..

teiro e ID. Maria Barbara Garcia Corrêa.

Depois, o sr. dr. Buy Valente Pires ~

.de Sepulveda e Leão, MertOla.

O ESTADAS: _

Vimos n'estes dias em Aveiro os

ção d'uma cadeira de instruc-

ção - primaria, juntou ososeus

votos aos do grande 'tribuuo

advogandoí calorosamente a

causa dospescadores, de que

voltou a occupar-se na sessão

de 19 d,abril, l'-'lllbl'ét.ll(l()êt ue-

cessidade da cre-ação de um

monte-pio a favor d'elles. r

Nas sessões de 26 de abril,

Entao fazemos figura, ou não?! Com a Ie- srs. Joaquim Francisco Sarabaudo da _

pra de uma miseria pavorosa, ainda nos fica * Rocha, padre Antonio 'Gomes da A Silva

tempo para estes arroubos de grandeza.Estes ca- * Valente, 'Manum Francisco ,Aihànazio

sos veem de uma forma fruste e passageira, de Carvalho, padre João 1 Emygdlo RO-

rolando Chiado abaixo, na gritaria de rapazes drigues da Costa, Manuel Matheus Ven; *

que prcgóam as novidades de cada dia. Boatos tura, Avelino-Dias de' Figueiredo, João

que parecem bolas de sabão, iriadas e lrageis, Francisco Pedro, Antonio Euzebio Pe.-

que leve aragem desfaz; reira, dr. Florindo Nunes da Silva, dr.

De positivo, ficar nos-hão como recordação Julio Seabra o Vidal Oudinot.

.las festas duas inchadas contas correntes: a de

rücs. Elias ao contrario das bollas de sahao, uhas, a sr.'l D.. Marianna Barbosa d'Azc-

serão pomadas como chumbo. rodo, em

. › . @Estevena illustrc casa da Fonti- w

* “no” e " de “WHO °~°¡"°› 9 0 dos 63110- Ilha, Estarreja, com suas gainntcs lillu-

liar e intimo. No entanto, nada ahi fal-

tou da etiqueta palaciana e em tudo

reinou a melhor ordem e o rigor na

amamentação da casa e nos trajes

das pessoas que assistiram á cerimo-

nia. A capella estava muito bem“illu-

minada e nos altares viam-se cortina-

dos de damasco e de setins de diver-

zas córes,

A noiva trajava um rico vestido,

de setim branco, adamascado e corn

uma comprida. cauda, alque pagavam

suas sympathicas irmas, as meninas

Maria das Dores e Maria Clementina,

filhas do sr. Jacintho Agapito Rebo-

cho, padrastro da noiva. Cobria-a um

longo veu, engrinaldado 'de Iarangeia-

ra, segurando um ramilhete das mes-

mas flores.

Foi celebrante o sr. prior da fre-

guezia da Gloria, acolitado pelo da

Vera-cruz, e revestido com capa de

asperges branca, tecida com ramagens

de ouro. Padrinhos, a mãe da noiva e

' o sr. general Camillo Augusto Rebo-

cho, tio inaterno de ambos e que de

preposito veio de Lisboa. para assistir.

Alem das pessoas das familias dos

noivos, apenas assistiramxmais as da.

monia, foi tirada uma photographia

dos noivos, e outra de um grupo das

pessoas da familia e dos convidados.

Em_ seguida foi-lhes servida uma abun-

dante e variada refeição, vendo-se nas*

mezas os mais mimosos doces e as

mais bellas fructas,tudo collocado com

gosto e mestria. As paredes .da. sala

estavam ornamentadas com bonitasamanhã na Murtosa, partiu para

alli a reputada banda de infanteria

n.“ 24.

camelias, eras, e com loiças japonezas

e indianas. Na parede do tcpo e ob

uma corôa condal, ornada das mesmas *

fiores, viam-se as letras D. F. M. L.

'(D. Francisco e .Maria Luiza). Fi-

zeram-se diversos brindes,

Augusto Ribeiro Cabral, medico da

casa Tavarede; do sr.

do sr. Alfredo Rebocho Rangel de Qua-

dros, irmão da noiva; dos rsrs. Fernan-

do Franco e Antonio Augusto de Fi- °

gueiredo, cunhados do noivo; das sr.“

osa do sr. Francisco Manuel l). Maria Thereza e D. Maria Antonia,

LBÍIOI' &mit-!0: Polito-me a baSl-¡llm'esa PO"- Falcão de Azevedo, distincto engen'luei- irmãsdo noivo, e ainda outros.

que me sinto triste, como estes dias de inver- ro dos caminhos de ferro.

Ilia._Sn

Os noivos partiram para a capital

ÕDe visita a seu irmão, capitão do no mesmo dia e no comboio das Gçho-

_ sendo os ;

mais notaveis os do sr. dr. Eduardo › A'

general Rebo- _A

cho, do sr. D. Jcao de Almada, irmao t *

do noivo; do sr. Jacintho. A. Rebocho, ; *

da sr) D. Maria Clementina Rebocho, j

nho. Bugio-lhe ein torno a grita dos

protestos. O abalo e o susto; nada

mais.. E para que. se [inda mais era

preciso? 0 resto vira depois...

ç Begrcssou de Lisboa onde

esteve alguns dias, o sr. dr. Adria-

no Luiz d'OIiveira Pessa, tenente-

medico de infantaria 2-4.

Ç Retirou d'Aveiro indo lixar

a sua residencm em Espinho, o te-

nente-coronel reformado de

~ teria, que serviu »como major no 24, ,

w me pela sua intelligencia e aplica-sr. José LeOpoldino Furtado.

§ O regimento de infantaria 24,

t que devia ter recebido 300 recrutas,

so recebeu 100, até hoje, pelo que

tica provado _uma vez ¡nais que o

governo não quer soldados mas o

dinheiro das remissões, importan-

do-se pouco com a guarnição das

diversas cidades do paiz. Disse-se

aiii que para prehencher a falta

.occasionada por tantas remissões

viriam contingentes do 15 de Tho-

, mar e. do 7 de Leiria, mas não

veio sequer um para amostra,-e,as-

wsirn,o regimento, que havia de com-

~ pôr-se d'um ellectivo de 600 "ho-

* mens, está reduzido à prata da casa.

intimidade da casa. Acabada a ceri-
§ Partiu para Penamacor o sr.

dr. José maria Rodrigues da Costa,

~ capitão medico do 24 de infantaria,

contando estar alii até ao tim do

t'mez.

ç Afim de tomar parte n'uma

festividade que se realisa hoje e

CASA DA MAGDALENA

infan-

 

teria Alexandrino d'Abreu do Cou-

to e Campos, sua prima, que nas-

ceu a 28 d'agosto de 1854, filha

de João d'Abreu Gomes do Couto

e de sua mulher D. Joaquina de

Campos d'Azevedo Soares, pro-

prietarios nos concelhos de Braga e

Pico de Regalados.

Estudante distincto e brioso

quando frequentava já os prepara-

torios no lyceu nacional de Braga,

conquistou bem depressa bom no-

ção, ao matricular-se na. Universi-

dade, creditos que manteve até

concluir a sua formatura em di-

reito, sendo sempre considerado

pelos mestres eestimadissimo pelos

condiscipulos e contemporaneos. No

desempenho do cargo de adminis-

trador do concelho houve-se sem-

pre habilmente,e como membro da

junta geral e vogal da commissão

executiva honrou sobremaneira, a

confiança que n'elle depositaramos

seus eleitores. Como secretario ge-

ral tem sabido alliar á sua illus-

* tração, que é muita, uma' corda-ra

' e um tino que não lhe são inferio-

res. Extremamente correcto, ver..

dadeiramente imparcial vem des-

empenhando este logar sem levan.

tar atritos de qualidade alguma

não manifestando outras afinida3

des politicas que não sejam a boa

administração publica e os interes-

ses geraes; todos os governadora¡

cms com que ha servido, tem en-

contrado n'elle um dedicado e lea-

lismmo cooPerador, e os emprega.

, dos seus subordinados um verda-

deiro amigo. Funccionario exemplar

é do mesmo modo um cidadão des-

interessado e prestante, um prote-

ctor prestimoso dos desvalidos, um

amigo leal e valioso e um chefe de

w familia extremosissimo.

Em Villa-Verde, Braga, Sama..

rem e Avelro, onde tem exercido

funcções publicas tem a estima e-

os reapeitos geraes, e, na sua Pe-

dregaes e povoações visinhas,

é »extremamente popular, é co.



mo que adorado; a um aceno seu

toda aquella laboriosa população o

acompanha, a sua vontade é a

dos seus patricios. E' esta sympa-

thia, esta adoração, paga-a elle

com uma dedicação e um ati'ecto*w

verdadeiramente paternaes, cuidan- *

dodos interesses particulares de

cada um d'elles,promovendo todos

os melhoramentos materiaes,comoé Francisc X o' S d i

a construcção de novas estradas, 0 a“" O”“ e

t.°-Francisro Feio Soares d'A-

zevedo. Casou com D. Luisa

Maria da Silva Ramos e falle-

ceu em 1901. Com geração. 1

5-°-D. Marin do Carmo Feio de

Azevedo Sepulveda. Casou com

Augusto Carlos Teixeira Sepul- w

veda. Sem geração.

Azevedo, (lc quem acima se faz te o

menção.

2.°-Alll0ill0 Feio Soares de Aze-

vedo; cavalleiro da Ordem de

Cliristo, bacharel formado em

direito; Sr, das Casas de Pe-

nedo' e Barreiros; Nasceu ein

1815 e casou com D. Joaquina

Augusta de Paiva Moreira.

Falleceu em.. .Com geração. "em

serviço clinico municipal que dão G. ô: C“. vão montar em Metho- contra dois tripulantes do cahique

aquelle prestava, ficando esse re- siiihos, vae começar agora. A pri- algarvio, alicate», surto no-Caes,

qiletimento dependente de resolu- meira empreitada, que consta de que foram detidos na policia, masi

'$330 posterior. ' ,~ obra de pedreiro, carpinteiro e tro- depois soltos por se provar que na-

Ç A camara resolveu solicitar lhe, foi dada de empreitada por da tinham no desvio. A policia pro-

dos poderes competentes os naval-,19:7005000 rs. Em um dos angulos cede a averiguações, mas _o caso

lOS “3131961110mms que é de USO VÍ- ~ dal'abrica,na parte principal que dei- está ainda em escuro mysterio;

para aqui. ta sobre o mané construidoiim ma- 0 CONSELHEIROJOÂO FRANGO.-

ç Deferiu o requerimento de gostoso pavilhão emforma decastello A visita que o illustre estadista pro-

vaI'ÍUS moradores (lauQui'nta-do-gato cem estylo manoelinoencimado por mattos aos seus correligionarios

___ A e Sol-posto em que pedem a cons- ~ uma cupula, na qual será collocado d'aqui, parece que será feita em

João Xavier Soares, capitão do I ll'UCÇãO d'uma: ¡OME! e lavadotn'os um grande'fóco electrico..Nafacha- 1.5 'ou i7 do proximo mez deja-°°r °  tirar a:::.'eani:.3'7~i:moiiue ai em» i l' i «- '-» . _. . - g - v . .. . , . . . .
q an a a Viação publica reglmemç, dem-1,013, dg¡ .Barca, alii, ordenando a sua constrq'ccao _na_ da principal tem onzeianellasm nas neiro, VlndO acompanhado pelos

' lateraes'tiuam as. portas :que dão

e de que I t w . . . _ceição de Villa Viçosa, '-bacharel_ __ , , _ _ __,_ A _N _ ., ._ .. ,
raso ;impuísliãnfãrmdil ° mais “3° formado em leis (10 :de j›¡¡1h0;aewq:nte casou com '.'. luana- ,Thereza deVida Opportunidadfe ;_-› . a srs'.. Mello e-Sousa, drs.-Luciano Mon-

' d'Azevedo, e, que foram_ os funda- i Ç O sr. presulente, attendelld0 * entrada para as diti'erentes ofIicinas. w teiro e Luiz de Magalhães. No thea-

§ EMIGRAÇÃO.--N0 governo ci- * tro «Aveirense» effectua-se em qual-

1806), Sr. das Casas da Magdale» í ,h _V w . .

' 31112054.. meu, “meu wo na, Burgueiros,Pen'edo e' Bâafrei: dores da Casa' de Cár'cavellps, na_ ao pedido que aqUi lhe fizemos em

Seus avós

Vjsavós

Soares d'Azevedo. Nasceu a 10 de

outubro de 1889.

2.°-José d'Abreu Feio Soares de

Azevedo. Nasceu a 6 de abril de

1891.

3.', -D. Maria Julieta d'Abreu Feio

Soares d'Azevedo. Nasceu a 27 de

agosto de

João Feio Soares d'Azevedo,

Sr. das Casas da Magdalena eBur-

gueiros, cavalleiro da Ordem de

Christo, bacharel_ formado em

direito pela'UniverSidade de Coim-

brai3 de junho de 1840); "

Eleito deputado pelo circulo

de Braga em 16 de novembro de

ros, pelo seu casamento com D.

_Maria Joaquina Feio d'Azevedo de

Andrade e Athayde, filha' dé"An?

tonio José Feio d'Azevedo, da an-

tiga Casa da Torre de Soutello; e l

de D. Thereza Emilia de Castro,

da Casa da Magdalena, de Pedre-

gaes.

Eleito deputado substituto para

as primeiras côrtes constituintes em

1820, pela província do Minho, foi

chamado a preencher a vaga de

Joaquim Navarro de Andrade, que

pediu escusa e lhe foi acceite, pres

tando juramento a 16 de maio de

1821. Esta notavel assembleia po-

litica elegeu-o seu secretario em 26

seg-mia *are*- Coii'cieirosat
actuaes e directos representantes

os Viscondes _de_ Carcavellos.

;Brazão d'AIrnQas

'r listando partido em pala: na primei-

ra as armas dos Feitas-_em campo azul

tres bandas vermelhas perfilndas de

oito; na segunda as armas dos Barbo-

.Ill-8310.1111") de prata uma banda

azul carregada de tres crescentes de

giro, çntre dois leões Bata'lhantes Ian-

guinhos. 'Timbu-e o da¡ armas dos raios

j--umTIeio de prata bunduda e armado

de vermelho. ' '

Bela .imprensa

 

reCOnhecendo o erro, de que não

emanuense da administração do

'nome dos moradores do largo evil do districto e durante o mez de

"ua dO ESPITIlO'Samoi lo' Ver a Obra novembro findo, foram tirados 194

do encanaiiiento a. que _3,lll, se pro-1 * passaportes, dos quaes 13 para a

cedeu e“s'obre' que havia'queixa, Africa 3181 para o Brazil.

0 PROMOÇÃO-NOMEAÇÃO. - Foi

tinha “conhecimento, e resolveu promovido a juiz e collocado em

acceilar 0_ Ç0_r1_.cuI'SO d0_8___r_eclal,níallf Mertola, o nosso excellente amigo

tes para a construcção d'um carmo e patricio, sr. dr. Ladislau Xavier

que deve conduzir os esgotos deVerissimo de Moraes, que emMon~

toda a rua de S. Martinho ao cole- ção deixa nome como agente do

ctor geral da rua do LoureirO- ministerio publico correctissimo.

Ç Tendo subido ao 'ministerio Folgamos e felicitamol-o,

do reino o processo pelo qual se

NOVO“ *que não é applicaVel 30 Sarrazolla, d'este concelho, a sr.a

D. Dulce de Jesus e Silva, filha ex-

treinosa do nosso amigo e digno

director da alfandega, sr. Manuel

concelho, sr. Mendonça Barreto, o

disposto no art. 461.“ do codigo

administrativo, foi por aquelle es-

§ Foi collocada na cadeira de

w quer dos dias proximos uma reunião

dos cavalheiros que ein Aveiro

acompanham o sr.w dr. Jayme Lima,

afim de resolverem. sobre a forma

de receber o illustre visitante.

§ canmana--Os presosda co-

marca_ teein n'este anno ceia a jan-

tar de festa na vespera e dia de

Natal. São-lhes ofi'erecidos: este pe-

lo digno agente do ministerio pu-

blico, sr. dr. Ferraz d'Azevedo, que

por occasião da Paschoa obra de

egual forma; e aquelle pelo sr. Au-

gusto José de Carvalho, carcereiro

e zeloso official de diligencias na

comarca. Quem da aos pobres, ein-

presta a Deus. Bem hajam.

 

Pedro Nunes da Silva, a quem com

prazer felicitainos. '

ç DRAMAS no nan-Entrou an-

io-hontem no Tejo, desarvorado, o

Iugre «José Estevam», propriedade

1851 conjunctamente com os vis-

condes d'Azevedo e de. Fornos de

Algodres e Francisco José Alves

Vicente, prestou juramento e to-

mou assento na respectiva camara.

j Epoca, com a. anotoridade

* i que lhe é reconhecida, faz

tim appello á imprensa para

~ que se abra o periodo da soli-

de março de 1822,e,reelegeu-o suc-

cessivamente em 26 de julho, 26

_ de agosto, 26 de setembro e 26 de

outubro do mesmo anno. Para as

,côrtes ordinarias que se reuniram

tação tutelar auctorisado, como era

de justiça, o augmento do ordena-

do que pediu até ao maximo esta-

belecido pelo citado codigo. w

Ç CORREIOS .E TELEGnAPHOSr-

  

   

_ ____
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Dos nossos correspondentes:

Gracia, 18.

Dissolvida esta em 24 de julho de

1853, foi reeleito por aquelle mes-

mo circulo em 12 de dezembro de

esse mesmo anno com Augusto Xa-

vier Palmeirim, Vicente Ferreira

Novaes e Antonio Feio de Maga-

lhães Coutinho. Havendo prestado

juramento em 20 de janeiro de

1853, foi eleito membro de diferen-

tes commisaões em que fo¡ relator

de diversos projectos, tanto n'esta

legislatura que terminou em 31 de

dezembro d'esse anno como na que

se lhe. seguiu, de 2 de janeiro a 3

de agosto de 1854. Não pôde, po-

rem, tomar parte nos trabalhos da

camara na» sesSão de 1,855; i-nhi-

biu-o d'isso a doença grave de,

que Veio afallecer, como o commu-

nicon á presidenciada camara em

21' de maio d'este anno.

No parlamento salientou-se pela

cultura do seu eSpirito e dotes ora-

torios. Na sala das' sessões era

sempre orador Huente e bem argu-

mentador, no gabinete da presiden»

cia e corredores um conversador

cintilante, cheio de magia, incompa-

ravel, enoantando constantemente

amigos e adversarios.

Nasceu na Casa da Magdalena,

em Pedregaes, a 6 de novembro de

1813 e casou em Braga com D.

Maria do Carmo Soares Russel, fi-

lha de José Joaquim d'Araujo Soa-

res, e de D. Ignez Pinto Russel e

falleceii na mesma i'iila'le a 11 de

fevereiro de 1858. Notíciando o

seu passamento, escrevia em' 12 o

reuse.; :

~ '.«0 sr. Soares d'Azevedo, falleceu

homem de manha, depois _de_ longos e

terríveis SOlÍt'itlii"ntos. Pei-dan Bragaum

cidadão prestante, e a patria'um ;tillio

bencmerito, as letras um cuitorjassiduo,

e suaiex.” familia um chefe Virtuoso e

respeitavel. Espirou como í christao,

abraçado na cruz da redempçâo. Os

seus numerosos amigos choram a fatal

perda ein volta do que ainda d'clla res-

em novembro de 1822 e acabaram

w com a. queda da Constituição, foi_

eleito por' Barcellos, e mais tarde

quando em 1834 trinmphou a cau-

sa constitucional, saiu eleito pela

província do Minho (28 de julho).

Preston juramento e tornou assento

na respectiva camara para que foi

reeleito pela mesma província, em

31 de julho de 1836, quando aquel-

la foi dissolvida por decreto de 4

de 'unho d'esse anno mas não
7

* chegou a desempenhar o seu man-

dato em virtude dos acontecimen-

tos de setembro d'esse anno, que.

fizeram com que a camara' então

eleita não chegasse a reunir-se.

Francisco Xavier Soares de

Azevedo, um dos nomes histori-

cos do nosso Portugal, foi um dos

notaveis de 1820, um dos d'essa'

raça de gigantes qUe nos deram a

primeira liberdade, e um dos que

conservaram pura,intemerata até á

morte a sua fé e a sua crença demo-

cratica,esse sagrado ideal dos gran-

des homens d'então. Deputado e

secretario das constituintes como

ñca dito, nunca renegou. como tan-

tos membros d'essa notabilissima

assemblêa, soldados daw grande re-

volução, os principios do seu cre-

do politico. Descrente bem cedo,

condemnando a marcha dos nego-

cios publicos pelo caminho esca-

broso em que os levavam alguns

dos seus proprios companheiros das

luctas de 1820 e 1821, retirouise

, para o remanso da sua aldeia,onde

jornal d'aquella Cidade-«0 .Braca- assistiu, não sem perseguições e

incommodos, á queda da constitui-

ção em que collaborara, á promul-

ga'ção da Carta que para elle não

tinha o valor d'aquella, mas que ~

ainda assim era um beneficio enor- ~

me para o paiz, prestes afundar-se

no absolutismo, e á lucta fratricida

mas heroica que durante annos re-

talhou o selo da patria, sem pedir

nem desejar outras honras ou r'ei-

dariedade jornalística, que não

aproveita sómente á classe,

'mas ao paiz, cujos interesses

a ninguem mais do que a ella

Cumpre defender. Quer a rege-

Durante o incz de novembro findo ~ res, ,resta amado_ O ,moto nan-a

¡ramilaram "a. estação lelegfapho- assim a historia da catastrophe,que

postal d'esta cidade 5:579 telegrain- um succedeu nas alturas da Mudei-

mas, sendo 2:015 particulares. 209,w ra, a que aqu¡ anumm'os ha mas;

olliciaes e 63 de serviço, receben- «Foi a 21° 133' de latitude N. e 58°

dos srs. Pereira Junior, successor

,ria dos q-Ue com ella_ julgam

lucta protiada'pelai causa da

do-se 2:875 particulares, 315 offi-

ciaes e 102 de serviço; ,expediram-

se 1:015 registos, recebendo-se

tieração moral da instituição,

a selecção do pessoal que a

forma' quer' @mami o levanta" 1:428; transitaram mais 47 cartas

mento da 013889, que a Epoca com valor declarado, sendo expedi-

tão dignamente representa, e das 21 com de 9:155d000 reis e

Õonclue; ' h ' >

'7 * a ~ reis. Expedirain-se 315 vales nacio-

“Collegas e camarada“: naes no valor de :6:8156275

trabalheinos pela união da clase

se. Tornemos pratico o appel-

lo á solidariedade do jornalis-

mo_ Levaritemos a dignidade

da nossa lionrosissiina ' profis-

sao.”

l Muito bem. Se nem todos gistadas e 49 a cobrar, na iinpor~

se resolvem a acompanhar a' lama de 5255670 "Bis- _

Epoca na .sua campanha de 'OBRAS DA BARRA-'FO' de
a . . , . novo soliCitado que seja posto a

morahdàdei “essa Obra de disposição da junta administram:

propaganda 1130688911713 e Ulll, va das obras da barra e ria de

terá decerto ao seuladoamaio- Aveiro, o subsidio relativo ao cor-

* *rente auno economico. E' pregar

lor de 4156910 reis. Encomincndas

postaes ordinarias transitaram 497,

sendo 327 ordinarias, 98 registadas

e 72 a cobrar, na importancia (lv.

31555920 reis.. Receberain-se mais

condição essencial, aquelle, :pa-

ra que a imprensa possa ,~

desempenhar o papel que _ F0¡ remettido ao

lhe compete. O Campeão das r superior d'instrucção publica o pro-

provinciasque 1mm já mais de cesso para a creaçao d'nina escola

- -» - rimaria para o sexo feminino no
ei se 'ulo de ex st n ia .em p_ 7 'A . - i

m O L * a¡ e o logar de Bustos, freguema de. Ma-

guinhas, como é costume.

moralidade, da_ independencia, * bairro.

recebidas' 26 com o de 11:9286500

reis,

sendo os internacionaes 37 no va-

4'26, sendo 298 ordinarias, 79 re-í

no deserto. Ha-de vir, mas às pin-

§ EM TORNO no DISTRICTO.

conselho

mai-rosa, concelho 'de O-_liveira-do- ,

' ainarrou no TEJO, onde se conserva a

33' de longitude O ,i que o drama teve

logar. Vinha dc Stiolin e. nave-,cava pa-

ra a ilha com carga diversa. Ate alii foi

boa a viagem, mas n'essa altura foi sur-

prehendido por um terrivrl cyolonc.

Longas e penosas horas dc ,amargura

lhe suiccdcram. O vento rugia com uma

furia mcdonha, e o mareiivolvia todo o

navio ora elevando-o a altura das mon-

tanhas d'agua, ora, arremessando-o para

o fundo do ahysmo, d'onde tornava a

surgir, furiosamcnte batido. O capitão, w

sendo o primeiro a expor-se as iras do

vendaval, luctou quanto priude, até que *

o mar o arrehatou envolvendo-o para

sempre no seu poderoso

Cliauiava-se José Francisco Magano, era

de Illiavo e morreu no seu posto.

Successivauionte tiveram o mesmo

cruel dostinoo contra-mestre, Manuel

Migucis' Picado e o marinheiro José de

Mattos, d'Aveiro. Trez marinheiros esta-

vam impossibilitados, vendo-se o piloto

apenas com outros 3, validos, no

meio da tempestade, que continuava

cad-.i vez mais violenta. Avistouasc ao

longe uma embarcação; solicitou-se-lhe

soccorro, mas esse naVio ou , nào quiz,

ou não poude prestar-111,0.

Depois de ter abonançado um pou-

co o tempo, os tripulantes do José E3- *

levam,já extenuados de fadiga, conse-

guiram entrar na Madeira»

E foi para ahi que o sr. Jeronymo

Baptista Coelho, SOCIO e activo gerente

da casa Pereira Junior, mandou t mari_

nlieiros,que contractou em Ilhavo e que

partiram no S. Thomé,th dia 7, ajudan-

do a trazer o navio a Lisboa, não sem

_.mastros e sem leme como a imprensa

d'alli pinta o caso. 0 José Estevam

antiga mariiihagem, tendo já regressa-

dO_ dever_ e'da ustiça, orgulha- a

se detomarlOgar L ao ladoàado

V Durante a semana “l“ma› do a Ilbavo a parte que para os auxiliar
venderamcse e recolheram-se no tinhaido,

apeaileiro de Canellas '880 bilhetes : § RUAS, CAMINHOS E ESTRA-
Wullnug-tÊÊ 00.1193.? da capital¡ n'a'iinpurtancia de 886200; tela'.
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;AMARA MUNtCI'PAL.-.-A' sessão_

C ordinariade' ante-homem fo-

ram presentes varios “requerimen- da' ¡miminhos-d

108, Sql'i'cilsndo alinhamentos parana _1205000 reis ainnuaes,

'coÍi'i's'tritÓçõ.,es,“dentro 'eÍfQZra'j'da cr-Z, . ' "

_do que Íse precede a concurso para

w nas-_A camara municipal, bem co-

'Ó Foi' superiormenle'anotorisa- m0,,a direcção das obras” publicas

_ do districto, trazemjà grupos' de

provimento do logar de ainaiiuense, operarios .na reparação de ruas, ca-

vago na administração_ do_"coiicellio
!ninhos e estradas dainnificadas pe'- w

a 00m 0 vencimento
w

,lo tempoiahdçs_ultimos dias,
. , l ,, o, .a n a l l o i r l

› Q ROUBO-*Ace'cdr da 'O'Ubotins Alberto, dialli, e uma «ex- '

Pelo nosso amigo, sr. Manuel Maria Rodri-

gues d'Azevedo, do. Cabeço de Cacia, foi arre-

matado e imposto do real d'esta freguesia, pa-

ra o anno de 1904. O imposto do real, que no

* aniio corrente ficou por 3003000 reis, passa no

futuro anne para 5005000 reis, ou sejam mais

8005000 reis que no actual. 0 commercio em

Cacia pouco ou nada da, e mesmo com esse

pouco emse tirando 300,3000 reis, muito me-

, nos fica. Na freguesia *temos H lojas que ven-

dem vinbo, pertencendo 3 ao arrematante do

real. Ficam, pois, 11, que devem por conseguin-

te contribuir com 5003000 reis; ou sejam cada

w uma !136400 reis por anne, o que, junto ao

que paga para a fazenda, sóbe a uma quantia

, fabulosa.

@Falta-se já em que fecham algumas d'el-

las,o que agravará ainda mais as que ficam.

OTem por aqui feito uma invernia medo-

nha, estando os caminhos de maneira tal, que

só de calças arregaçadas até ao joelho se pode

_ w sahir a rua.

*torvelinlio Seja tudo pelas chagas de Christo Senhor

i Nosso.

0 No vapor «Amhroeen seguiram bon.th

para o Para os nossos amigos, srs. Francisco

Manuel Tavares, Manuel Maria Euzcbio Pereira

e Frrncisco Pereira da Silva., Muito boa viagem.

Fazemos sinceros votos por que iegressem de

saude á patria.

°Vindc de Lisboa, para onde tinha segui-

do acompanhado de sua esposa, chegou a sua

, casa em Cacia o nosso dedicado amigo, sr. An-

tonio Dias de Pinho.

ORetira por estes dias para Alhandra o

nosso amigo, sr. Francisco Rodrigues Mendes,

proprietario n'aquella villa.

Espinho, 18.

O mar, batido pelo temporal, innundou nos

ultimos dias as ruas proximas da praia, dama.: 3

ticando-as muito. Em torno da egreja e no lar..

go, houve estabelecimentos que ficaram cerca-

dos, entrando em alguns a levada. Ha casas

abaladas que ameaçam reir, e a impena da egre-

ja, lado poente, já desaprumada e fendida, não

pode manter-se. .la houve derrocadas, temendo-

se maiores desastres.

Isto, sobre um mau anno de pesca, e Deus

sabe o que vira maisl
, 7 . +___,__

wSoh os unas-estes

Pelo fallecimento de sua irmã,

está de lucto o digno paro-

cho de Nariz, sr. Antonio Gro-

mes da Silva Valente.

Era esposa' do sr José Mar-

 

Ó A direcção' do“ Instituto de _da Beira-mar, temosas »seguintes

informações: o dinheiro'não 'pertené ~ .

qq, SÓ, àq,,,,golcz¡a,,,e,sr_a Belém, da _ Aos doridos, os nossos sen-

, . . . , _ _ Gruz do Padre, mais. tambem as. timentos. A '

le: 6 00m "3350, a gloria' mais ll- '3011,95',qud§i§,l:l!n,_tllpfi _ 'nosso districto e_ socio, fundadorsíuas companheiras, e .estava depo-i ü 'Na egreja da Gloria. '
O dr. Augusto Eduardo Rlbei_ dima da sua terra, como ofo'i'tamg A , Ó?,._Q_,facultativo,,sr, dir. Alvaro d'aquelle estabelecimento. Para_es_se ,sitado n'uinacsfiixaino seu armazem, foram *hoje rendas minas;

m WMM-ida, ,à fallecido_ ,sem ,bem uma das do paiz e da liberda- tie Moraes,¡Ferreirampresentou tim: foi nomeada _ nina coinmissao da praça do Peixe. Ignoraçseaquanç, _8,13m ;ndo a a¡ d ,

- geração. _ ~ . , de. g V “099,010, dQÇllIQPMQi J¡U_|l,l0_a _cetll- Composta dos drsDaaielde Mattos, tia quecontiuha. mas-;era grande. ' .i 'g' ' ,ma O er'

, 23-1). Maria Adelaide Feio de Nasceu na Casa de Villa No“, 939,110 _39,8 80111,!,_QQmPillÍliiflietliQ ..e ,Lui'ziViegas e Mariz Junior. A ine- Ojcitado armazernioi arrombado,'e~Gr“'1_he“1_39 Tavelm- A '38818'- '

'ÊÊSYQÉIOQDF*3ÃQJ:¡ÊÊ:$333 03,; fregnezia de S. Miguel do Prad-o,a dos_ serv ÇQS, .Ia (lili-.miudos, andar. moria histerica dos trabalhos scion¡ s'ubtraido- d'alli ocaixão, que appa¡ tencla :fOI' numerosa, pois mui-r

"'° Gusmão. Corn geração. - ~ 28 de novembro de 1782 *e - falte' ?i'll-33, P9, Feist. 'Uñtãrêcelldrse :Pata _tific'ps do extincto “professor, será_ receu atraz_ da Capella de S. João w tos eram 08 amigos do extincto.
:ie-Joao FeiovSoares d'Azevedo,*ceu em Braga em 1840. ' »durante a Vida do- seu 'colleng feita e lida pelo, dr. EduardoAbreu, do Rocio, mas tambem arrombado r * :

actual sr.. da Casa »da Magda- ~ ~ ' sr. ari_ Luiz Regalla, que vaeÍ_ ÇA nova fabrica de conservas, e com bastante dinheiro ein cobre

ser aposentado, fazer gratuitamen- ; tilialda de Espinho,que:os srs.Bran- ainda, e d'aiii vieram as suspeitas x

ta na terra, e pedem ao Todo Poderoso

o dcscanço da sua alma na mansão dos

justos».

onmpensas que não fossem a esti- Gelleme (luna de casa.

ma e o respeito dos seus visinhos,

honrados lavradores que viam'n'fel-

dadei* *enfim-*'05* Pedinilveubsidjos ' Coimbra resolveu celebrar uma ses- 1

- de: !amargo-'par313480549; Pôsspag são; sole'inne em honra do fallecído

" . '. '9'59P3V°'$›'” 310909 "Genetics-_foice Costa'Simões, illustre filho N do_

Fitness-1.0 D. Philomcna Feio › ~ _

-d'Azevedo Almeida. Casou com

_ lena.. - ' Banca-1.** João Feio Soares de .
Sr. redactor.-«Acabo de .

 

.l t. l-;a ' q ,'i a 'l l o o l g o l 1

sisnoratcaiip CÂMPllllltlllSilll-lllliClÀSn g Quanto mais ascendia pe- sentimentos Simultaneamente ,faltariam indistinctamente ao

~ lo Hanco da mpntanha, mais tristes e doces, misturados de coração de qualquer judçu, 30
“ espraiava a VlBta; virava-se altivez e _de amargura. RBOOI'- passo que Ben-Hur experimen-

com frequencia para admirar w dava-se dos triumphos e das tava ao ver Jerusalem sensa-

 

a - _ E!, “A H_ !Em

 

de marmores branco, até che- *

gar a esse recinto intinítamen-

te belln, magestoso nas suas

proporções e resplandecente

de Herodes, não pensar no rei_

que ia ap parecer, a fazer des-i

apparecer os presos, sem; que

 

(103).

   

 

A _ - . l a_ , _ _ _ _ l_ _ w w ninguem soubesse o que fôra
a vastaextensao do_ Palzllml'_ Vicwmtudes do 8311 POVO, e de ções completamente pesso-aee, de oiro, o tabernaculo, o lou feito d'elles. Demais parecia..

_ _,_z _ - . .. ~ h tado no horisontepelas mon- toda a sua historia, que SE que se ligavam_ ás reminiscen- gar sacratissimo. A arca já lá lhe naturalisgimo tomar como

M0910 D¡ O 'I 'I :1334111338 de M091): mas depres- confundia 00m a de Deus- E“ cias da sua tragica historia. Â não estava, mas Jehovah con? ponto de partida das sua¡ in.;
" 'XXXIII " sa esqueceu a'fadiga e aper- »ta cidade, cuja magniticencia A vertentemccidemal do mma-va alii; nenhum judeu vestigações o sitio onde. per-. .

crédulo duvidava da' sua pl'e- dera. de vista os seres de quem-

sença pessoal n'esse templO, 0 w chorava a perda, e recordava-p

mais bello que tem sido editi- se que os soldados as tinham»

cado por mãos de homem. levado na direcção da torre; 7

E 0 01h81' de Ben-HU!“ 61'- Í Se já não estivessem ahi n'es-

guia-sesempre, por cima do se momento, podialá colher

telhadodo templo, e ñxava-se' algumas informações, que lhe¡

nomonte de Sião, Guia ima» permitissem seguir as suas pe-

gem não se podia separar dos gadase descobrir a sua rei-.

- O _trilho :era @Seabrgsqiçhãto tou o passo, compressa de g0- i o impressionava, apesar de tea .monte das Oliveiras, menos
dedpoetrafe a _vegetaçao .08__l03-,. .rear o panorama que e desen- ainda presente ante os olhoin queimado que o exposto _ao

' aemKÍredor, porque ,reina- --1'0131'13 ante a, sua Vista quan- os esplendoresde Roma, fôra leVante, ostentava aos olhos
na

V3. "3.9.998 nie““- qlmdmi na do Chegasse ao cume, esse povo que a construira, dozcaminheiro a. verdura das

Judéa. ,- ,Andava lentamente, _ Este'viandante era Ben- ; mas aii não lhepertgncia_ ' se mas, &gueims _. _e das. suas

olhàndo'para* _9" direita., Ó _Hur e eisse panorama, .a cida- se adorava ainda n'esse tem- oliveiras, d“ésciam até ó

fundo do leito sêccodo Ce-

, _ .í ,. . A g U _ “1,. . . _ I

a *' esquerda, não com_ o ar_ _de,_dezJ_erusale,m, asanta _cida- plo, era .em virtudod'nma aii-

ctorisaçãodada ,por estrangei- dra', para. alem do qual se er›
&QGÍQBÓHNÊ =h°m8m..9118, ,não * de tal como era no tempo de

*está Celita na .direcçaoat- se'--Herodes, isto é, ainda maravi» ros, e. sobre a collina onde re- guiaMorijah. 'rodeada damn-

guir,'mas . como alguem -que lhosamente bella,

se acerca d'um antigoconhel

cimento _' e' lhe diz:

l_ a Assentou-se n'uma pedra, * repartição de impostos,

_ _ . .. ' ;tirou 0 panno branco que lhrmarmore, onde os exactores dee. A vista, depois de se ter
;Alegre-me voltar para. cobria a cabeça e absorveu na não cessavam de espi-emer os u

O pé de VÓS; dBiXae _que V'OBcOntemplação dos lugares que eleitos do Senhor, a fim

sidira David elevava-se uma ralha_ branca começado. por

de Salomão e acabada por Hero-

" demorado :um .instante, subia

(lr-de novo e passeava por um

exammei Para' que VeJa se¡ 81m O Viram nascer. Fitavabs com lhes fazer pagar tributo sobrr succeggão deadrgg em escada..
~- ^ ' l

ou_ não, estaca mudado,

reis, ungidos outr'Ora pelo Se-

nhor.

Sabia que ahi se encontra-

va a casa de Caiphaz, a gran

de synagoga, o preioi-io roma-

, _ a _ _ .no, e como poderia, reconhe-

Pungente 90'31“09** e 00m tributo. Eram 001w¡ elias que riaa,_aultentadoa porcoluuinas cando a fachada do palacio

dencia.

Sabia por Simonides que

Amrah, a ama egypcia, vivia '

ainda.

Continua.



da sciencla a bandeira de do dia. Sente-se a gente bem ao
marlyr

E não vae n'um trago; e não
luto da aeronautica, que no livro tel-o.

da sua historia gravarã por certo o se lê d'um follego. Devoram-so

nome de Belchior. aeronauta impul aqliellas paginas com um intenso

seiro o imprudeiite, mas corajoso e clarão de bem estar na alma, cheio

ousado pela ideia scientifica, até a de sol no espirito, a luz que irra-

dia de cada uma d'aqiiellas mara-

vilhas da imaginação ardente do

poeta, incontestavelmcnte o melhor,

o maior, o primeiro poeta dos nos-

aricultuI-a sus tempos,

tempo, com quanto ligeira- Que verdade, que pureza, em

mente melhorado, continua tudo aquillo! E' a .natureza prodi-

ram a respeito de uma longa via- De repente, os sogros lançaram-se

gem. 0 Lusitano deve ter caliido » sobre o pobre moço e presipita-

no mai', ao pôr do sol do proprio * raman'o n'um dos fossos, que ein

dia em que subiu» seguida encheram de_ terra. Quan

Deve ter sido assim, do Hussein foi d'alli tirado, estava

mente.
completamente carbonisado. Os cri-

44- Uma estatistica official in-minosos, paraescaparem a acção Morte!

gleza da ideia da prOporção em que da justiça, propalaram o boato de

ler no Campeão de 7 do cor- na; ella não quiz que o santo

rente a tristissima notima do doutor, guarda vigilante do

t o ,n ' i 0 ' c

fallec1mento_do benemerito sr. presepio durante a sua Vida,fos›

João Pedro Soares, com a se separado d'elle depois dasua

qual fiquei muito sentido, pois morte.

que fomos amigos e tivemos Ora. se a velha Roma fez

rela ões a :ommerciaes or i consistir arte da sua loria _ _ .. __ , . .a .

8 “mms nando elleaa_ em consergar a cab na di R os direitos de importação estao pa- que o genro fora Victima d um ac-

nim O i ' 7 q . ñ ° . *a . O: w ra o valor da mercadoria em varios Cidente, mas um OamPOUÇZ, que v¡-

zia parte da respeitavel firma, mulo, Julgue a .Roma Chrlsta paizes. Os direitos são calculados ra ascena de longe, fo¡ aVisar a

Fonseca, Soares. & C.“,da pra- ~ quanto mais feliz e orgulhosa em relação ao valor ,da mercadoria , polima, quiJe prendeu os culplagos.d

l , 7 .9 ° _a o ° . 7 3nd- su eita a aval-OS. is O're- -Ó'l' i lua nova Várle ?a e e O _

ça do Palá'e eu dlugm os De se mogi-,5.a pm posam¡ O berço l d . g - p h l ~ l ' H * S r- l as ero. Chove or vezes capiosa- ga inundath de luz a. paylagem

'k d f, J & S d Mp D p O ° é sultado. Russia 131 010, Estados- batatas appaieceu em am, no u p , p

80°“” i' "na (”'33 * a“" O * 'mm' e“” presepw unidos 73 010- Austria Hungria 35 rar, ao preço de” 125 'libras cada mente que as"” mão 'th** 9- 086" 09°

tos, do Maranhão' ;O seu thesouro' a sua' Jam; faz 010 França 3,4 010 Italia 27 010, leo e 250 grainmas! Esta varieda'- Notícias de fóra,' dizem: rebro potente architecta. A harmo-

. _ . . o n _ “* ,J r 3
. a ' '. 'i' ° ' i o

Permitta-me, pais, quc,pe- a sua felicidade, a sua gloria. A“émanha 25 010, Canada 16 010, de, que parece ter SldO cultivada De Espozerwdcz-O Gavado au. p ma, o som guie se lltbll( a dlaqulíl

lo Campeão,diri.ia osmeus sin- Ella o guarda com um amor ' Belgica 13 010, Nova ZelandiaQOlü, no jardim das Hesperides, chaina- gmentou muito o_seu lvollume e o lp mociotaldivlma. nella ms :mim:

. . . . . - . - . 1 . ° ' A W ' "' ' 9V , .':Jlll -

Gema pezames á ex.ma famlha 0,080 rodela_o de uma venera_ Australia 6 010, Liga da Africa-do- se alildorador e considera-se ,como mar esta furioso, ill]th llll o .daSlln Larldnl a re , o is_

d ' t d ,- t c - ção (iue ~ d 1 çul 6 010 a mais prepria para resistir as in- que os nossos pescadores continuem a concepção d aqiiella olna, que se

o pran ea o ex inc o, a UJa ~ nao po em os secu os ' * °
k '

pungentissima dôr me associo

~ +0- Um despacho de lpswich temperies e de se desenvolver ra- nos seus trabalhos de pesca. Omes- ~ destaca tambem pelo brilho da sua

enfraquecer; conserva-o n'uma 7

_de todo o meu coração.

_ _ annuncia que. sejogoii uma partida-Piclamente, fornecendo tuberculos mo soccedenos campos visinlios, parte al'tISÍlu.8. 1 _

caixa de bronze e não o expõe
.de excelleiite qualidade. Calcula-se onde os lavradores nao podem con- A livraria lí raiica Amado quiz

y _ de bilhar, no hipodromo d'essa ci- _ . _ _ _ w l, l _ w w t ,um ams_

Bordo do vapor «8. Sal- ás Vistas senão uma vez cada Á dade, em circumstancias sensacio¡ que 2 kilos e meio poderalo produ- HIIUÊF iàotamanlio (31s lñflüS. lia“ «ligoogzifleosmipziippgeg galão] doimdo

“ * ' , " naes. 0 bilhar estava' collocado na izir ein dOlS aniios de cu tura in- e sarrejaí'- S U “1103 l' r , ,

vador», de novembro de anno
l

,
que mereceu, e CODSBgUlUOO.

i * - i a 'a * w ' _ immensa 'aula onde a doinadora tenslva, sufficientes tuberculos pa- teem sido de rigoroso inverno, cho-

903. M. J. Prancwco Jorge. Na none que precede Bate Ella fazia Jmanobrar os ra que o kilo possa vender-se por vendo torrencmlmente. Os campos A ambos, os dnosso parnbins

w e

o nosso recon e-
l . ..,, . . _ ,

*l EPM tambem dia' Info' dm' tato desejado P610 peregrino * soberbos leões. A partida, em um preço baratissimo, a partir d'es- * estãoencharcados e as estradas iii ea homenagem _ .

pelo falleCimento de seu irmao, catholico, é o presepio colloca- caramboias, [0¡ jogada 'pelos amat- sa epoca. . .transnaveis. . * cimentopela gentilissima oferta.

em Faro, o general Franciscodo primeiro sobre um altar na cheurs» no meio d'um enorme e ¡0-0- Mr. Çastan Bonnier deu ,w preço dossienerOS_ aqui, P913 n Eãiâhpi'bl'cadi' É' 'à' 6, d“

de Carvalho Vivaldo, o sr. An.- grande sacristia: o mais exqui. perfeito socego. As leras, vigiadas ha dias contas «Academia de soien- medida de 20 lltl'OãÊ) taigo, 1,115100, .tem o, tp ante mepsario 0.0168::

tonio Simões de. Carvalho Vi- sito incenso ard. em sua honra. pela domadora, não manifestaram Cias de Pariz» das experienmas que milho amarello, õ , ltO. ranco, cms e e ras, que _em mago¡ _

i . * * .' o mais [me mau humor_ se fizeram no seu laboratorio de 580, feijão branco, 700, dito frade, collaboração de escriptores de pri-

valdo, commandante da 9.3 depms os quatro conegos mais _0._ ,pcerca do desemqmampn_ mologm vegetal,.em Fontaiuehleuu, 560, dito preto, 850, dito amarei ›meira§ordem. _ '

brigada" de infantería; *com Sé' mOÇOS de Santa Maria pegam * to agora succedido ao comboio cor- ' pelo dr. Weis,de Copenhague. Estes lo, 640-, dito vermelho, 650; dito § O n.“ 12do Portugalmtlztar,

debiésta cidade. O fallecido na preciosa relíquia aos ho'm_ ,em de Malaga entre as estações de dois sabios naturalistas tratam de larangeiro, 9,00; batata, 360; ovos que se .faz acomppnliar do. n.

foi, brioso militar perten- bros, e precedidos de todo O Balna e Alcandare, lia estes porme- , fazer uma classificação entre as plan- (cento), ldôêo. o . da Remota da admmzstração path.

. - l - i - _ r or _ F0¡an voltam'uma curva de tas uteis ao homem e que soba in- De Ola-vezra-do-bairro: -- Havui tar, tambem habilmento encripta,

cente a arma de infantaria, aclero, a transportam solemne- “.93 w . ~ . l - . i - . e by , w u -.

g .
' 7 raio relativamente pequeno, que o fluenma de uma dada luz assimilem mais de 8 dias que estavamos do. pu icanumerosas gravura¡ a na¡

que Presto“ Beerços' e em um mente para a Capella' de SIX“) Sinistro se deu. Ao lado da linha mais ou menos principios nutritivos. baixo d'um inverno rigoroso, en- * vas ávisita de Ad'onao XIII, e to-

caracter austero, tendo gran- V. Depois da missa da aurora, havia uma .-¡bancewa de cerca de As experiencias acerca do valor 'contrando-se bastante prejudicados das. nltldamente. impressas. Vem,

geado sympathias no exercito tornam aii-a buscarcaexpõem 15 metros de altura. Foi d'ahi relativo das eSpecies sob este ponto os serviços de campo. Agora, rellz- wmuito bem escripto, consagrando

e wna class civil. Aos doridos, no tabernaculo do altar UJÓI'. que 59 ÕBSPBHhOU ” comboyo, de vista, são interessantes, desco- mente,a feição do tempo melhorou, a pagina d'honra ao joven monar-

'
V

o y
. _

l . .tr 1 '1 ow

os nossos sentimentos. Todo o clero se dirige depcis “cando 399"“ d“'s Wdeon” ”Ob'e a
brindo-se que tal planta ou tal ar- e os trabalhos proseguem, embora cha hesPanhol. 0

á n B , . l via. E' grande o numero de victi- vore 'pode dar o maximo de assi- morosameiite pela quantidade de Ç Recebemos tambem o fasci-

- Cape a mg ¡esei 31m defron' mas d'esta catastrOplie. Até agora milação em pleno sol,- emquanto aguas que as terras beberam. cnlo 6 da i.“l serie do Vintem das

_ í .- r a te da de Sixto V, para n'ella ha noticias de terem ja sido relira- que tal outra necessita, pelo con- O A direcção geral de agricul- escritas, revista de propaganda do

liltgmrio &sciemmm descobrir a milagrosa imagem dos 14 cadaveres de sob os_ escom. trario, de .uma sombra relativa pa- tura vae ath.ll.il:ll'.6in .italia amarei. _ensmo, muito apreciavel.

_ g de Mari-,1; é um modo de con_ bros, temendo-se que l'altein ainda ra dar maior colheita.. inutil é in- ras contras ancies fiugtiferas paia

muitos a retirar. Ignorase o nume- eistir sobre a.importancm que pÓ- os Viveiros do listado. hsta _13. pro-

ro dos feridos, faltando tambem dem ter para a agricultura as ex- cedendo a distribmçao de algumas

pormenores sobre o modo como se w periencias dos drs. Bonnier e Weis pelos agricultores que as reclama-

dgeu 0 sinistro, Sabe-s_e,todavia, que _w n'um praSO não longo, dada a com- l ram.

'
0 r ' l ° › m '

ai causa do descarrillamento f0i o :pelencla H'ebles estudos de tao ¡1-! '

Sal e pescas

infeliz-

J. S.

0 _tempo e a

    

0 6' n

 

vt"”-
r-

(lutado“,

  

Vidar a divina. Mãe a contem-

0. Roma, plar o triumpho de seu Filho

e a gosar Ella mesma do seu

proprio triumpho.

 

JUIZO DE DIREITO

  

DA

   

RAM- cerca de quatro horas (Continua) aessimo estado em ane se enter-*Uria homem “me . e .

nando chegámos á basílica Monsenhor Gemma. tra a Via ferrea. _Pensa-se_ em se , a w Os dias das anteriores semanas A .

Lilileria. Segundo éantigo cos- * ñ TtÊallSãl' brglvementel um COmICg) Mala (l0 Norte termmamm com a safra da

. _ 5“”“ l. 'aim e n e e se vo ar uma l'r'pl' * ' w w w ° ,__ i

tume, osummo pontihce canta- w OIIPHAO Senlação ao parlamento, ,.edaman_ PORTO, ,6. Pesca nas ”mms do “088011130 de (Tas

__ ,, * lral. Bem mal ficaram as em-

prezas, e peior as classes po-

bres, que quasi vivem e se ali-

mentam do que o mar dá. Foi

um mau anno, este. Os preji'ii- -» O inventario de menores

zos dos proprietarios de com- a qiienaconiarca d'Avei-

i apresenta" um PFOJGCÍO de le¡ Per- * plateia de S. Carlos e com carreira Pa“has 'Pontam a' algum 00"' ~ 1'0 9 0330110 dO 6801“¡-

Percorrer O mundo inteiro mittindo aos cidadãos dinamarque- distincta nos principaes theatros da tos de reis. vao que este asSIgiia, seproce-

sem um labio paterna¡ ' Zes 0 “comerem appen'dosi “Sl” Europa» w 4-¡- 0 sal sóbe de valor. A de por' fallemmento de João

O A ' _ r i w __ - ..' ° ' _ .. Í y ' , ° i o . o
o

Que nos diga'_ñlho vem!, .. 0 .mdUZ'dO numero (le nome” dera ~ A “filha" pela '39m df”"e'ila sabida só tem podido realisar- *' Pedro Soares, morador quefm

E' 001110 se!“ forasteiro mmas usados no pm' Realmente' 3 que 88m para amanha" Freitas Br" se elo caminho de ferro em ein Aveiro e em ue é inv *

' *por cada 10 pessoas, lia ein Cope- to promette realisar o que disse. De . p ' , ** l* q en'

Virtude do estado do mar. tarlante e cabeca de casal, a.
Na PMPna ter“ nata“ nhague um individuo que tem o facto, apresentar-se-ha um tenor _ , . .

nome de Hansen. Os outros cha- afamado, illustre, ovacionado no do- 4" A Imprensa habonen' w Vl“VaID'Eugema Augusta Soa'

mam-se Petersen ou Surensen. So-~ mingo em as. Carlos, a despeito se accusa a carestia do peixel'es, cOrrem éditOS de trinta

bre cada 100 lialiitanteshha 42 cu- d'uma recita de gala. De Lucia é, por cá_ O pouco ,que ,,ppare_ i dias, a conta¡- da data da e_

JOS appellidos terminam em sen. effectivamente, um tenor de nsmea-ce écàrimimn, e vae ,nd ,funda e ultima bl- à

Ha mesmo communas de 26:000da,-e a estreia da companhia mere~ i ' .' ”.pa' "", . * . pu lanç. o

ra fóra. até Lisboa, e por isso cl este annuncio, citando o m-

, habitantes que não possuem mais ce as attenções geraes. Muito _dese- _p o

de *20 nomes differentes, o que faz _iamos que Freitas Brito conserve a ninguem ll'ie chega. Até o ba- teressado Azuil Soares,solteiro,

do leis severas que imponhain às

companhias .sérias responsabilida- mundo“ O 3,_ pregas Bmo, em_

des em 03303 como 33m- A prezario do nosso theatro lyri-

E por que se não lia de fazer co, que seria finalmente. escolhida

cá o mesmo? :a companhia lyrica d'esta epoclia.

4-4- 0 governo dinamarquez w Para ella contractaria artistas supe-

tomou a originalissima deCisão de riores, cotados pela aristocratica

va lá as vesperas, Mais de mil

tochas illuminavam a egreja »e

faziam-lhe scintillar os doura-

dos; nunca o ouro do Novo-

mundo brilhou com um fulgor

mais vivo. Terminando o offi-

cio, a guarda pontifical fez eva-

cuar a. egreja, cujas portas fo-

ram fechadas. Sô ficaram n'el-

la. um pequeno numero de es-

colhidos; nós fazíamos parte

d'elle, graças a um de nossos

' amigos. Mais um pouco, e vae- -

nos ser dado vêr com os nossos

proprios olhos o presepio de

Betblem, tocante testimunho

do amor de um Deus feito nos- w

Não ter mãe, não ter amada,

Ai, que tristeza tamanha,

Que dura sorte funesta!

Nem a iirze da montanha,

E é coisa bem desgraçado.,

Teve sorte egual a esta.

l. .° ANNUNCIO

 

Vir ao mundo e não ter mãe,

E dizer que havendo Deus,

Fonte d'immensa piedade,

Ha creancinhas sem berço

E almas sem caridadel. . .

Ver os lyrics das campinas

so irmão.
T . , í .

- odos cheios d ale ria › - í A - w . - .

Desde O principio os chris- E tantas mãos e guenlinas que cadanome seia "CPTBSÊHWÚO lembrança dO_ que promeileü e 00H- calhau Já subiu de preço! E as-w maior, auzente em parte moer..

t.. d J, dê d 'ni de w sem O ão de saga dia, por um grupo de_1:§00 pessoas. . siga enthusiasmar os nossos frequen- sim todos os mais generos e ar.- ta, filho do inventariado para

808 ' a ll' &1'0 ea“ um _ * P * 4-¡- A commissao real londri- tadores do lyrico. E' fora de duvida t- ,, A w . '

igos de consumo, n um cres- todos os termos, até hnal do

Senhor senhor¡ Qua-ndo msmo na, encarregada de BSlUdal' a ques- que, alem de illustrado, o commen-

' * ' tao do envenenamento pelo arseni- dador Freitas Brito ;em a enverga-

331152333333553::1333,55“
00, OPÍDOU Pela applicação de uma dura deum techunico e entendido

E que basta um sopro apenàs i penalidade todas as vezes que se em assumptos lywcos_ Que o com.

Das tempestades do mundo ;provar ein JUIZO que qualquer be- provem, a sua empreazae gerenua

Para se lançar lá no fundo bida ou qualqu-er Em““ aum-en- do theatro qe (-SÍ Çarlosp' Emma ' d ' l da comarca e nomeadamente

se ,em fundo essas gehenãs." r tar contem mais d uma centesnpa fortuna, estimabilissimo senhor. w @93,8%.176 aogaogtca _Recebemos F , _ ~ J: V_ .o .v ,

Ah, Perdoa_me Senhor, de gramma de arsenico pOl' galao *4-0- Ainda echoag] tristemeuie . J 01? n. Cl esta Revisto, cu- _rancisco 086 .ieira. e Anto-

Mas por dentro' do meu craneo, ou por libra. . a- _ os boatos sobre a ultima ascenção 1° EPPatlzeçliânenhto proximo tinha-,1110 Simties Ferreira Lima, am.

Passa a duvida sombria, , se a 'ilustre 09mm'5330 aqm do “amam” e se?“ provavel de' ::8133031: o a poucoaos nos' 1308 da,_01dada'd_0. Porto, para

' , Viesse verificar o n.° de grammas sastl'e- Vae (1900"'do cerca_ de um ° *deduzirein os seus direitos' no

referido inventario.
Cemo larva immunda e fria _ _ _ o A I . o, . í

Í Nas trovas d'um subterraneol de Veneno que '30"le cada droga Inez' de.sde que Belcmor Fell“.andes os dons n' reCEbldos veem

> i i que a gente ingere, como o azeite, e os dcis aeronautas adventicws se confirmar 0 que ° mesmo Program' , E

Aveiro,14 de dezembro de

respeito e de um culto solicito

os logares e os objectos santiñ-

cados pela presença ou pelo

toque do Salvador. -A' propor-

ção que o Evangelho' 'estendia

;- as suas conquistas,conduziamo j

reconhecimento e a fé á. Pales-

-.'; tina multidões numerosas de

peregrinos idos do Oriente e do

i Occidente. A imperatriz Santa

Helena lá se dirigiu em pessoa,

w dito inventario, e sem prejuiso "

do seu andamento; e bem as-

sim, a citar os credores des-

conhecidos ou residentes fóra

cendo espantoso,

 

' _W " M
__l_ _

Archivo do “Campeão,
3

  

e mandou revistir- o presepio
' 'Teu filho, o preprio Jesus,

o vinho, etc., que razia por ahi

iria!

fizeram elevar no jardim do Palacio m3 e 03 creditos du seu director e

É nosso amigo,dr. Antonio Baião, nos 1903.
de chistal.

de laminas de prata, e a gruta Emblema do soffrimento, tinham feito pPeVêt' VERIFIQUE¡ O .luiz de Direit

Que morreu pregado á cruz

Sem um unico lamento,

Sem um grito, sem um ai,

Teu 'proprio filho, Senhor,

Teve mãe e teve pae.

sagradados mais preciosos mar , "'

mores. No tempo de S. Jero-

nymo,,.era a .afiiuencia tão con 'e'

tinua e numerosa, que o santo *

deu-tor escrevia de Bethlem: i

«Aonde aqui gente do globo

inteiro.; _ a. cidade não se despeja

de homens .de todas as nações;

não se pgsspp'zum_ dia, uma hora w

em que não vejamos chegarem

bandos de irmãos que nos obri-

gam a fazer do nosso humilde *

mosteiro um caravançarám

Guardado com mais amor-

Ser orphão! Não ter na vida

Aquillo que todos tem! . . .

E' como ave sem ninho. . .

E' qual semente perdida,

Que ao voltar ao seu eirado,

O lavrador descuidado

Deixou tombar no caminho;

E quando vem a tormenta,

Arrancal-a sem piedade,

A triste não se lamenta

Da _sua_ triste desgraça!

(11133 arca da alitançat com ~» Hei-'va da rua... Quem paSSa

mais reapeito que o Tugurium Pode esm'agal-a á vontade!

daBomuio, rodeado ,por gera- w Guerra Junqueiro_

ções não interronpidas de chris- l ,

tãos dining *coberto dos beijos de

muitos'milhões de peregrinos, O

regado'COm suas ardentes lagri. "ama Gallo" quem fa“at em:

'- . - - - carta que enVIa ao sr. Coulard, A e

mas, opresepio deixou o -Ori-

entepor occasião da invasão

do mahometismo. Foi no segun-

do anno do pontiñcado do ¡ia-

pa rlilieodoro, no anno 642. Ro-

 

Freitas Brito:

«O meu balão tem já 32' ascen-

~ões. Aguenta-se no ar, quando

muito, 1'2 horas.. O balão

chior, exactamente por _ser novo,

Jornaldefóra.

lim da catastrophe: é o aero¡

que foi vista pelo sr. Guilherme de

de Bol- ›

4¡- Os balões dirigiveis teem

por motor amplos e leves helices,

que agitam o ar; tendo em contao

resultado obtido por esses appare-

lhos, lia quem pergunte se este

.systems de propulsão aerea não

podera applicar-sea vehículos não

aereos. Ha alguns annos que se

realisam curiosas experiencias para

conseguir esta applicação, e o vis-

conde Decazes fez. caminhar pela

agua um barco cujo lielice apenas

girava no ar, evolucionando bem.

* 0 conde: Zeppelin fez navegar no

~ lago Constança uma embarcação do

mesmo genero ecom egual exito.

0 «Morling illustrated», de New-

York, publicou agora o desenho .de

'um trenó, cujo'inotor é egualmen-

te um bel-ice aereo, siinilliante ao

dos balões de Santos Dumont e de

Lebaudy.

* 4¡- Pralicou-se agora um ter-

rivel crime na aldeia de Bolvadur,

Asia-menor. A victima foi .um infe-

liz rapaz, chamado Hussein bin Du-

car, sendo os culpados o sogro e .

a sogra. Desde ha tempos que uma.

grande animosidade reinava entre

llussein e os sogros-r. Ora -a semana

passada, indo Hussein para os mon- ~

tes fabricar carvão, abriu, para es- ; “14113021110”. (er “le caV'dm a'sepul-

mag-depositou na basílica Libe-
iião podia aguentar ,se mais de 18. se effeilo, duas cevas, pondo a ar-

Oito dias depois, já as esperan-

ças esmoreciam, e com .elias ia o

bom animo de muitos que eram am¡-

gos dos infelizes.

. Desgraçados, sim! .là então se

lhes podia attribuir esse cruel de-

sígnio da Fatalidadel E, no entanto, l .

~ um soneto commentado de Camões.
poucos se atreviam a isso, porque

a multidão não consentia que os ar- l

rojados rapazes estivessem mortos.

Agora, jà se poderá afflrmar es-

ça desgraça, n'uma epocha de avan-

so intellectual e scientifico, quando

os caminhos de ferro se cruzam de

sul a norte, e de norte a sul, até

nos paizes mais atrazados e quan-

do os telegraplios, com velocida-

de instantanea, communicam da

- 'America para a Europa, da Entrepa

para a Africa, da Africa para a Asia,

etc., os acontecimentos menos im-

portantes? . _

Parece-nos bem que pode, para

maior pezar das familias, parentes

e amigos, e mesmo do publico, da

grande massa que sempre via e ap-

piaudia as ascensões de Belchior

Fernandes da Fonseca.-

N'esta hora são os proprios ae_w . .

1-98, feliCitando o nosso amigo, dr,

Baião, e os editores da revista.

roiiaiitas, priinittivos e felizes corn-

panbeiros do tripulaiite maximo do

tura nas teinerosas aguas salgadas

w No 1._°, alem da apresenta- *

ção, vem um "primoroso artigo so- w

, bre o professor primario, devido á

penna de J. Augusto Coelho, um

conto de D. João da Camara em

que se exalta o Novo methodo, e

No 2.“, o sr. Antonio Leitão

»escreve um desenvolvido artigo so-

* bre instrucção primaria e ensino

normal, e na secção litteraria Vem

0 rouxinol de Bernardim, trecho

commentado das Saudades de Ber- *

narclim Ribeiro.

Alem d'estas 2secções, scienti-

tica e litteraria, ambos os n.Dil con..

F. A. Pinto.

O _escrivão do 4.' omolo.

Leandro Augusto Pinto. do

&lilllüllli S

AO-SE a quem eri'tregar

j n'esta redacção uma --car-

~' teira contendo 303000

reis, approximadamente, per"-

dida des-de a Recebedoria d'ea-

    

teem interessantes chronicas, assi.

gnadas pelo dr. Antonio Baião, no-

ta do movimento litterario, revista

*das revistas, e noticias ofiiciaes

sobre o professoradoe a instrucção.

Basta isto para se vêr bem a

importancia da excellente revista

que tão galhardamente se apresen.

ta e que tão grandes beneficios vem

decerto prestar á causa dos profes-

sores e da instrucção publica.

Agradecemos os dois exempla-

ç Raiz.-Tem este singelo ti-

tulo o novo livro de Antonio Cor-

te concelho 'até ao Tribunal.
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Legitimos s garantidos. Pnad-J

l matioos Omnium, Cyclone d Nai

tional, añançados a 5:50).

_ Grande sortido em acessou# *'

rios para “bioyolotos a "pregou

sem::mpeitenlcim

tono oa nim Au* '

Sangalhos-Anadcia. . guita,

O

?Blunt-em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes-Visinho.' '

E em Aguada, no estabeleci-

mento do sr. Bento do Sousa

Carneiro.
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ria O COPPO de s- Jeronymm Eram portanto tlieoricas

, .
__ todas

igualmente trazidoda Palestiras hypollisses que _› se' formula.

der n'estas as madeiras destina- do oceano Atlantico.

das .a ser 'convertidasem carvão, _ Deitemns tambem sobre esse, do Alívio de tristes e do Auto do jim

reia d'Oliveira, o primoroso poeta
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i Jeronymo Pereira Campos da Filhos

   

  

 

Cimento Portland, marca. Martel- o
lo, de superior qualidade, preferi- g
do nas obras do porto e Camara 3

0

Ó

 

AGRAS-AVEIRO
(Junto á _linha do caminho de; ferro)

as~qualidades, Olaria. e mais artefactos proprios para ornamentação de telhados.
nao deixem IlludIr com pomposos e falsos reclamos,

garantimoI-o), mais perfeita e sobretudo mais resistente.
_w preços porque d'hoje em deante vendemos tejolos.

TeJolo vasado de 22 P411 N11 que se vendia a Icaooo reis o milheiro,
J)

 

Municipal de Lisboa, porto de Lei-
xões e Camara Municipal do Porto.

casa de Lis boa, Goarmon à (J '

Sao os mais resistentes, mais soli-
dos e vivos na cor.

É
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Ó

ã Ladrilho mosaico da afnmnda. g

â

o

0

Preços os da tabella.

e façam uma visita a esta fabrica para se convencerem de que a nossa

passa a vender-se a 10%000; reis.
b a) » 22 N11 ?4055 » n )› a. 8%000 reis n » » a 5%000 reis_

. nãoise ::':stn D )› a PBÍB n n r n à a reis_
ras e tabellas de preço a quem as ped'
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8 LICOB DEPURATIVO VEGETAL 3 B

0 Atrações pulmonares lonnno

ICatharros chronicas Do médico

lebilidades organícas

Ó
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osses rebeldese diarrheas QUINrl ELLA Q

E¡ sem (lí-_VÊ a Radial“ Premiado nas principales exposições ”aciona" 3
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PAQUETES oceanos A same os LISBOA
Phosphatada de sua¡ do me_ ç; est'rl'arãqeígasde approcado pela Director

. dico Quintella. microbicida em. e a“ e “Os Estados-Unidos daNILE, DE TONELADAS_ Em de Dezembro_ e tonicol hoje universalmen- 3713::: medir¡ t _1 ' -t V . r . . ° _ ' - James I -laraa Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro, te conhemdo e adoptado pe n o' cu'los resulta
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los medicos, principalmente dos no tratament? da ”Phil“ em qual'
e › em França, O melhor medi_ quer das suas manifestações, escrophu-

camento para o tratamento hmm' du““ 'heumatwn' e de Pelle¡dbstas doenças são incontestaveis e assegurados por A mais afamada de todas quantas se conhecem' UltimaO enorme numero de do'- 25 “nos de eXÍtOS SUGCBSSÍVOS, reunetambem cent d ñ d novidade em solidezie elegancia, sendo garantido o seuboma a ~ enas e certi - -' - .. ' - ~ I - -
'agbzztããgogãií medicos e doentes, que se 63:03:33 * funcaonamento. O material do seu fabrico e de primeira qua-
sa, os seusmmwilhosos ,.e_ em folhetos especíaes. e que se en- lidade, eaffiançado pelos fabricantes DELACHANAL & C.°sultados, é a prova irrefuta- "iam gratis a' quem °S reclamar d° de Faria-_Preço com o travão, 55$000 reis
vel do seu valor curativo. deposm) geral'

. . - .a
Este-s medicamentos preparados por D Sant'Anna pharlnaceu Grande sortimento de accessonos e omcma de reparaçoes tanto de

' * bicycletes como de machinas de costura, etc.=UnIco representante em
tico pela Universidade de Coimbra, encontram-se á venda em todas

,as principaes pharmacias do paiz.
Portugal, Antonio Joaquim AUgustO-SANGALHOS-ANADIA.

. ., . ñ 0 São nossos agentes-«Em Águeda, o sr. Bento de Souza CarneiroDepos'to geral: prlnc'pa'mente_ para a :em Ilhavo, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho.--Acceitam-;720;tgãçtõ, rua de Gonçalo Christovão, se mais
*In

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES: DE 5645 TONELADAS. Em 4.- de Janeiro.

Para Tenerifi'e, Pernambuco, Rahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos-Ayres.

A' B'J'RDO I'll¡ CREADOS PORUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colhe-r os beliches á vista da' planta dos paqnetes, mas para
isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO AOS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

r 1 ?nicos Agentes no Norte de Portugal

l alt, Rumsey do Symlngton
19, Rua do Infante D. Henrzqzze-“Porlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

Ç

... xe '

FUNDIÇAO ALLIANÇA nas nrvszns

;DE

Bar.as da PINHO, sucessor

.Rua Moreira da Cruz, Devezas-V. Nova de Gaya
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N. B.--Oonsultas todos os dias das 3 ásgô da tarde.

12 7-Praça de D. Pedro-_127

. PORTO

(GRATIS aos ranma)
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Deposito em Aveiroz-Pharmacia de Frcmcisco do Luz 5' Filho
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r ERRO_

QUEVENNE
Unico Approvcdo

A pela ACADEMIA de MEDICINA de PARIS
w*-

Cmu: Anemla, Chlorose, Fra um,

Pobres. Exigl'r o Verdadeiro QUE ENNE

¡xiiir o :ella da Union de¡ fabricam
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o 'de carvão coke, que a

partir de 1 de dezem-
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DI' Luiz “eqana medico da Real-camara,

I facultativo munitipal-

w Rua d'ArrocheHa--Aveirm L

Consultas da l hora ás 3 da tarde.
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N'c-.sta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi- “WWW“F'WW"m“"lmnümmmmümm"g b L
t , (ertÍUlllU I'll] Illt'latl e bronze, assun como: machines de vapor, linhas

0 0 l ed'len, IztilIIJOI't'S para correias, bombas de pressão para agua, ditas ' ' e ¡ '
SYSlt'lllil salto para trash-?gar vinhos, pronsas para expremer bagaços *

Ll'uvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a l'undI- ç *
gm), sm'rallwria e torno mechanico, portões e gradramcnlos para Jar- › ' w-

dins c sacadas, mcxcdores para balseiros, torneiras c valvulas de m0- w *

tal para toncis, marcas para marcar pipas c barris a fogo e (litas pa-

in. nmrcnr caixas para embarque, cliarruas e arados de todos os sys-

tvmas, elos mais reconhecidos resultados esmagadorcs para uvas com

.-yhmlrm :Iv madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos I'undI-
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OB'dos du todos os systemas, estancarios. Tambem fabricam louça de fer- Í w - . __
àg ro para cusmha em preto e estanhada de todos os tamanhos, ferros lar! com q“mta] mde' Ç“ççw ç ã

!1P- brunir a Vapor. ditos d'aza. copiadores de cartas etc- pendente na parte sul * _ * * C ande soam ea arcessor os, agulhas, etc., etc. Oiñcma de ro-~ * * * ~ ** da cidade compra se Niesta . I I z x partições, tanto demacl :as de costura como de bicycletBS.

' ' ' r** ”_"'
~ , Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

redacçao se diz quem,

Tambem_ se compra o ter-

reno para uma casa.

Machina e Caldeira
A força de 14 cavallos, com I

pouco uso e em muito bom commercial, instrucção primaria e

Ó secundaria, magisterio primario.
estado, Vende-se e trata-st- jlfusica, esgríma e gymnasfica

na Fabrica dp ceramica ç norluoau urnmouno¡

de Jeronymo Pereira Campos

& FiIlI<_)s.-Aveiro.
w

::ã-:É 'MONDEGO x lhes-Anadia.

Ç (Coimbra ,_ São nossos agntes: EM AGUEDA, o sr. iBento de Souza Car-

í == Ó X neiro-EM ILHAVO, »o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

t
§

PROPRIITARID l Dl RICTOR

.
X

_Diamantina Diniz ferreira am'se mais'

Q

l» secam-SEXO MASCULINO z + .XXXXXXXXXXX*XXXXXXXXXXX
Krav. de Monf'er-royo

Curso commercial, conversação

Iranceza, ingleza e allema, contabi-

lidade, calligraphia, escripturação

    

V _ Praça 8 .de Maio, 46

Linguas, musica, lavores, dese-

 

PARA 0 INIIHG Dl LINGUA.

w 2» secção-sexo FEMININO

I Q
O

  

   

   

 

    

   

 

     

  

magna? clio, pintura, instrucção primaria e

,,_gigte'iii magisterio primario.

os“" .06330513 que querem "T

 

v um PURGATIVO de

primeira qualidade, agra-
_ dave¡ da tomar. que não exige
regime:: especial algum nem

modificação alguma nos habito¡
e occupações, fazem uno du

     

   

OHIICINL DE TLNOARIL

VALENTIM manauss na SILVA
Successor de Joao Pedro Soares

 

EDUARDO a. F. OSORIO
RUA MENDES LEITE, 13 A 22

   

: manancial L u»
ANTIGA TANOARIA DO coao Ave¡K'O._ . .° ~ í' - _ _

r AVENIDA BENTO DE MOURA w

3103701915339" motocycletas ,e automove1s dos AVEIRO

I N'esta antiga e accreditada oiiici-

na,fabricam-se todos os utensílios per-

tencentes á. arte. Concerta toda a qua-

lidade de vazilhas. Vende madeira, ar-

cos de ferro ao feixe e' ao kilo; arcos

w de pau, rolhas de pau e de cortiça, me

melhores fabricantes inglezes e francezes. à g

i Bicycletas novas, garantidas, a principiar em 50$000

reis. A '

caba de receber as mais altas novidades da estação, taes como:

A Lindnssimos córtes de vestido. Sortido chic de capas, casa-

cos, pelerines, boas e outros artigos de agasalho. Grande varieda-

de de Hanellas, mellons, moscons, e casimiras proprias para capas

, . ,. . e casacos. Chapeus para senhora, ultimos modelos. Guardachuvas

::É e tudo O que dlz ”Spam a° om' cobertores, malhas, sapatos de agasalho, meias de lã, espartilhos

Pede ao pubuco, aos seus amigos velludos,pelluches, setins e muitos outros artigos de confecçao.

e ireguezes que visitem o seu estabe_

Iecimento, que é o primeiro n'esta ci-

ilRtlB.

Tambem tem deposito de papel de

embrulhos para mercearias.

TUDO POR PREÇOS

SEM COMPOTENCIA -

   

Qualquer caixa cujo

Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos'. SY'EEÉIÕVW °

os auçtores e para todos os preços. w d,

Ofñcina para concertos, garantindo-se a perfeição e so- a;

Iidez. Esmaltagem e nicklagem. * '-

Grandes reducçôes nos preços

Aluam-se bicycletas

_._7__

  

 

   

  
O

O

 

Camisaria e gravataria

SABONETE ARTE NOVA ~
(Exclusivo da casa)-PREÇO 100 REIS

_ _ _ '#ñ _g_- h _a _

 

¡cautelar-u com

todo cuidado.

 

     
Acceitam-se agentes nas_ _localidades onde ainda_não os temos.


